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  Em memória de


  Gumercino Gonçalves, meu pai,


  e de minha irmã, Ana Lúcia,


  que viveram intensamente


  a fé cristã católica!


  Introdução


  Estudos indicam que a experiência religiosa vem, ao longo dos tempos, proporcionando discussões sobre o seu papel na existência das pessoas. Para alguns estudiosos, a experiência religiosa enquanto fenômeno tem proporcionado vários benefícios para as pessoas: é importante para o tratamento de dependência de álcool e drogas; ajuda no controle social, desencorajando desvios, delinquência, comportamentos autodestrutivos; favorece a harmonia familiar etc. Sempre, na história das religiões, existiram pessoas que procuravam a prática religiosa com o objetivo de restabelecer, por exemplo, a cura de alguma enfermidade. Por isso o ser humano deve ser visto na condição de alguém que carrega dentro de si o instinto da busca por uma relação com a divindade. Em outras palavras, o ser humano é portador de uma predisposição conatural para a experiência religiosa.


  Priorizamos, neste estudo, as considerações de Sigmund Freud e Carl Gustav Jung em relação ao significado da experiência religiosa no comportamento humano. Entretanto, situamos outros dois pensadores como intermediários a Freud e a Jung no estudo da vivência religiosa. Referimo-nos, primeiramente, ao psicanalista americano Erich Fromm, o qual enfatiza que a verdadeira religião é aquela capaz de estimular atitudes básicas como o amor construtivo e que a religião humanística tem como objetivo proporcionar às pessoas meios para superar o estágio infantil na relação com Deus. Em segundo momento, citamos William James, psicólogo americano que defende a importância dos sentimentos em vista de alcançar uma vivência sadia por meio da experiência religiosa. A fé contribui para a ampliação do campo perceptivo e leva o ser humano a se comprometer consigo e com o outro.


  São muitas as diferenças entre Freud e Jung em relação ao significado da religião1 e da experiência religiosa. Freud vê, na prática religiosa, algumas semelhanças com a neurose obsessiva compulsiva. Já Jung defende que a vivência religiosa personifica as dimensões mais profundas da psique humana. A psicanálise freudiana está diretamente relacionada com a realidade clínica. Toda a experiência do pai da psicanálise encontra-se, todavia, alicerçada na dimensão clínica, enquanto lugar que indica o caminho que leva o outro a dialogar com o desconhecido. Desse modo, não há uma dissociabilidade entre psicanálise e clínica. É pertinente, nesse sentido, observar que as demandas da clínica levaram Freud a refletir sobre a religião e a prática religiosa. Para Freud, a vida pré-religiosa cria compulsões neuróticas. Transparece que considera a religião como experiência negativa para a saúde mental.


  Já Jung, diferentemente, ao tomar conhecimento do valor da experiência religiosa na vida das pessoas, reconhece que essa variável tem um valor substancial para a vida do ser humano. É nesse contexto que o psiquiatra suíço expressa a sua admiração pela Igreja Católica. Em seu dizer, ela tem em seus rituais muito a contribuir com o processo de crescimento das pessoas, sobretudo, por meio da direção espiritual e do sacramento da confissão, prática alicerçada no acompanhamento personalizado. Vê, nesses rituais, uma oportunidade concedida às pessoas, no sentido de nortear o crescimento, levando-as ao processo de individuação. Assim, uma vez que defende o valor da religião e da experiência religiosa para o crescimento humano, ao que chama de individuação, faz um alerta para o cuidado que os médicos e psicoterapeutas precisam ter, no sentido de despertar o crescimento espiritual e individual em seus pacientes, quando estes apresentam uma inclinação para a vivência espiritual. Por isso, o tratamento analítico da alma é de responsabilidade daquele que ministra a prática da direção espiritual ou o sacramento da confissão.


  
    1 Ao abordar a temática da religião, é necessário estabelecer a distinção entre dois conceitos: religião e religiosidade. “O ser humano cria ou já encontra diante de si comunidades que vivem uma forma religiosa herdada dos antepassados e estruturada socialmente. É a religião”. O segundo conceito “corresponde às exigências de objetividade, de sociabilidade, de historicidade do homo religiosus. Diante do mesmo fenômeno, a inteligência pergunta-se pela realidade que existe no ser humano que o faz religioso, produtor e consumidor de símbolos. É a fase subjetiva, existencial, inerente ao ser humano. Fala-se, então de religiosidade” (Libanio, 2002, p. 99).
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  Psicanálise e religião


  Os fatores descritos como peças fundamentais para a sustentação da teoria psicanalítica revelam que o ser humano é um ser de desejo em cuja vida o conteúdo mental e o fator sexual exercem influência predominante. A psicanálise freudiana, de início, pode ser vista como um método de investigação e de tratamento de certas doenças, como a histeria, mas ela não ficou somente nesse ponto, foi além. As discussões feitas por Freud no âmbito da religião, especialmente em relação ao impacto dessa variável na vida do ser humano, ilustra essa afirmação. A história recorda que, depois de alguns escritos de Freud, sobretudo, algumas práticas religiosas passaram a ser questionadas por terem sido comparadas à neurose obsessiva compulsiva.


  O referido autor escreveu, explicando que a vivência religiosa se equipara a um núcleo de infantilismo e alienação. Uma visão panorâmica dos escritos de Freud, os quais serão estudados de maneira mais cautelosa logo abaixo, enfatiza que a vivência religiosa, traduzida como experiência religiosa, apresenta-se como uma dimensão que mantém uma relação com o surgimento e o desenvolvimento da fantasia infantil e, por que não dizer também, com determinadas estruturas neuróticas. No entanto, é bom lembrar que Freud não toma a religião como objeto de estudo, apenas tece comentários em alguns escritos acerca da religião diante da conduta humana. Se não concebe a religião como objeto de estudo, por que dedicou escritos a esse tema?


  1. O mal-estar da civilização


  Freud (1927/1996), em O Mal-Estar da Civilização, explica que o instinto, por meio de suas formas e dos princípios que o estruturam, despertou-lhe preocupações. Essa afirmação procede, sobretudo, quando se nota que, ao fim da mencionada obra, Freud fala de instinto de vida, ou Eros, e de instinto de morte, ou Thanatos. Nesse contexto, o instinto de vida expressa-se, por exemplo, no amor, criatividade e na construtividade. Já o instinto de morte tem a sua expressão por meio do ódio e da destruição. O último instinto é poderoso, pois o ser humano é agressivo [homo homini lupus]. Freud não condena a civilização, mas faz uma condenação às repressões responsáveis em gerar angústia e até mesmo a morte. É nesse contexto de desamparo e de sofrimento que se insere a sua discussão sobre a religião e a experiência religiosa.


  No dizer de Freud, as pessoas, ao se depararem com o sofrimento que a vida oferece, são obrigadas a criar uma pretensa esperança em vista de uma vivência de um tempo melhor. Convicto dessa realidade escreve: “a vida, tal como a encontramos, é árdua demais para nós; proporciona-nos muitos sofrimentos, decepções e tarefas impossíveis” (Freud, 1927/1996, p. 83). É diante do contexto de desamparo que, segundo Freud, o indivíduo procura a “solução” para lidar com o sofrimento. E a forma de resolver esse dilema do sofrimento encontra-se, em suas explicações, na religião. Esta, por sua vez, confere esperança para as pessoas. A religião é a responsável por apresentar soluções que nenhuma outra esfera da sociedade seria capaz de oferecer. Portanto, a maneira para o indivíduo se livrar do sofrimento e alcançar a felicidade está na vivência da religião, assegura Freud.


  A religião é, para Freud, na referida obra, uma vivência que encontra relação com a figura do pai. A relação feita por Freud entre o pai biológico e o Divino será explicada de maneira mais detalhada em outra obra mencionada neste livro. Freud não vê na religião uma vivência vinculada à experiência do indivíduo, mas indica algumas semelhanças entre as práticas religiosas e o comportamento das pessoas com a neurose obsessiva, que será explicada também de maneira mais detalhada logo abaixo. O que difere a religião da neurose obsessiva, segundo Freud, é que a neurose é uma vivência individual, ao contrário da religião que consiste numa neurose obsessiva universal.


  2. O futuro de uma ilusão


  Um outro escrito de Freud (1931/1996) relacionado à religião e à experiência religiosa tem como título O Futuro de Uma Ilusão. Na mencionada obra, o autor enfatiza que a religião faz parte das experiências infantis. A criança geralmente cria em sua consciência uma imagem muito perfeita e angelical sobre a figura do pai. Os pais são seres perfeitos que nunca erram e, além do mais, têm como tarefa crucial, sobretudo o pai, dar proteção aos filhos. Ao mesmo tempo em que os pais dão segurança, também podem punir. Diante do medo e da insegurança, os filhos sentem-se seguros, pois estão sob a proteção dos pais. Com o passar do tempo, a figura do pai vai deixando de existir na vida das crianças e elas passam a perceber que os pais são seres fracos, assim como elas. O sentimento acerca dessa proteção deixa de existir. É preciso, portanto, segundo Freud, projetar algo equivalente à figura do pai. Esse ser equivalente, que por sua vez é um ser celeste, é tudo o que os pais não são.
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